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RESUMO
Introdução: A Cárie severa na primeira infância (CSPI) é uma doença multifatorial que afeta crianças de até seis anos, caracterizando-se por lesões cariosas extensas e de progressão acelerada. Essa condição compromete não apenas seu desenvolvimento orofacial, mas também a qualidade de vida da criança, podendo levar a dor intensa, infecções e até problemas no desenvolvimento da fala e da nutrição. Além disso, hábitos inadequados de higiene oral e a falta de acompanhamento odontológico contribuem para o avanço da doença. Fatores socioeconômicos também desempenham um papel importante, pois famílias com menor acesso a serviços de saúde e informações sobre prevenção tendem a apresentar maior incidência da cárie infantil. (Silva et al, 2016). A criança com CSPI apresenta uma qualidade de vida inferior, começando pela alimentação devido à hipersensibilidade dentária, o que pode levar a déficits nutricionais e atraso no crescimento. (Lima et al, 2014). Além disso, o desenvolvimento orofacial adequado é essencial para funções vitais como mastigação, deglutição, fala e respiração. A cárie severa na primeira infância pode comprometer esse desenvolvimento de diversas maneiras: na  perda precoce dos dentes decíduos, prejudica a manutenção do espaço para os dentes permanentes e aumenta o risco de más oclusões (Ousa et al, 2020). De acordo com Losso et al (2009), a cárie precoce e severa na infância é um problema de saúde pública, que exige ações integradas para controle; é considerada um problema de saúde pública por afetar muitas crianças e pode causar impactos significativos na saúde geral e no desenvolvimento infantil. Além de ser uma das doenças bucais mais comuns nessa faixa etária, podendo comprometer os dentes permanentes. O tratamento da cárie avançada gera altos custos para o sistema de saúde, por exigir procedimentos mais complexos, como restaurações extensas. Ademais, a cárie na primeira infância (CPI) está diretamente associada a desigualdades socioeconômicas, sendo mais frequente em crianças de famílias com menor acesso a cuidados odontológicos e medidas preventivas. Para controlar esse problema, são necessárias estratégias integradas, como fluoretação da água, programas de educação em saúde bucal, incentivo ao aleitamento materno e redução do consumo de açúcares. 
Objetivo:  Portanto, este estudo teve como objetivo analisar a literatura da cárie na primeira infância, a qual pode comprometer a saúde bucal e a qualidade de vida da criança. Medidas preventivas e intervenções precoces são fundamentais para evitar complicações e garantir um desenvolvimento orofacial adequado. Pais, cuidadores e profissionais da saúde são essenciais na implementação dessas estratégias, promovendo informações sobre hábitos saudáveis e reduzindo a prevalência dessa doença evitável.
Metodologia : Este estudo foi realizado por meio de uma revisão da literatura.   A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, utilizando o marcador booleano “AND” e os descritores: "Infância", "Cárie dentária" e "Impacto da doença", com a seleção de estudos publicados entre 2009 e 2025; incluindo artigos científicos, revisões sistemáticas e ensaios clínicos, no idioma português. Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordaram as consequências da CSPI, suas implicações nutricionais e psicossociais, e as estratégias preventivas e interventivas.
Resultados:  Os impactos no desenvolvimento orofacial ocorrem pela  perda precoce dos dentes decíduos, que compromete a função de mastigação, fala e o desenvolvimento ósseo, aumentando o risco de malformações orais e más oclusões (Menezes, 2015; Lima et al., 2014). As consequências na qualidade de vida podem se apresentar pela dor intensa, que afeta a alimentação e pode levar a déficits nutricionais e atraso no crescimento, além de causar baixa autoestima e isolamento social (Lima et al., 2014; Losso et al., 2009).  Os fatores de risco e barreiras ao tratamento podem se enquadrar na má higiene bucal, dieta inadequada e falta de acompanhamento odontológico que contribuem para a progressão da cárie, enquanto as condições socioeconômicas desfavoráveis dificultam o acesso a cuidados (Silva et al, 2016; Losso et al, 2009). A importância da prevenção e intervenção precoce atrela-se a educação sobre higiene bucal e alimentação saudável, o uso de cremes dentais fluoretados e a restrição de alimentos açucarados são medidas eficazes na prevenção da CSPI (Menezes, 2015; Losso et al, 2009).
Discussão: A cárie severa na primeira infância (CSPI) tem efeitos significativos no desenvolvimento orofacial e na qualidade de vida das crianças. A perda precoce dos dentes decíduos prejudica funções essenciais como mastigação e fala, além de aumentar o risco de malformações orais e más oclusões (Ousa et al., 2020; Lima et al., 2014). Essa condição pode causar dor intensa, afetando a alimentação e resultando em déficits nutricionais, atraso no crescimento e problemas emocionais como baixa autoestima e isolamento social (Lima et al., 2014; Losso et al., 2009). Os fatores de risco para a CSPI incluem má higiene bucal, dieta inadequada e a falta de acompanhamento odontológico (Silva et al., 2016). Além disso, as condições socioeconômicas desfavoráveis dificultam o acesso a cuidados adequados, tornando a doença mais prevalente em crianças de famílias de baixa renda (Silva et al., 2016; Losso et al., 2009).A prevenção e intervenção precoce são essenciais para reduzir os impactos da CSPI. A educação sobre higiene bucal, o uso de cremes dentais fluoretados, a fluoretação da água e a restrição de alimentos açucarados são medidas eficazes na prevenção (Menezes, 2015; Losso et al., 2009). Estratégias educativas e políticas públicas direcionadas a áreas vulneráveis são fundamentais para combater essa condição e melhorar a saúde bucal infantil.
Conclusão: Através dos autores, foi possível concluir que a cárie severa na primeira infância tem impactos significativos no desenvolvimento orofacial e na qualidade de vida das crianças. A perda precoce dos dentes decíduos compromete funções essenciais como mastigação, fala e respiração, além de aumentar o risco de más oclusões e malformações orais. A dor intensa e as dificuldades alimentares resultantes dessa condição podem levar a déficits nutricionais e atraso no crescimento, afetando o bem-estar físico e emocional das crianças. A intervenção precoce, com foco na prevenção e educação sobre cuidados bucais, é fundamental para minimizar esses danos e garantir o desenvolvimento saudável das crianças, promovendo uma melhor qualidade de vida.
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